
Comissão de Defesa  
dos Direitos Humanos  
Dom Paulo Evaristo Arns



5 de abril | A Comissão Arns recebeu  
o Prêmio Eny Moreira do ano de 2024,  
concedido pelo Fórum Rede do Bem.  
O prêmio foi criado em 2023, quando  
homenageou o padre Júlio Lancellotti.  
Advogada, Eny Raimundo Moreira (1946-
2022) se destacou pela coragem na defesa 
de presos políticos durante a ditadura  
militar e nas lutas por direitos humanos.  
Presidente-fundadora do Comitê Brasileiro 
pela Anistia, integrou a Comissão Estadual 
da Verdade do Rio de Janeiro e foi uma das 
idealizadoras do projeto Brasil: Nunca Mais.

Prêmio Eny Moreira
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A Comissão Arns em 2024

O ano de 2024 foi marcado por eventos que causaram 
impactos importantes na área de Direitos Humanos. Dois 
destaques que sensibilizaram de modo especial a nossa 
sociedade foram os casos de alta letalidade em ações 
policiais, e os frequentes conflitos entre as forças de 
segurança e os povos indígenas. A Comissão Arns atuou 
nessas duas áreas, participando de ações em campo, como 
as missões de escuta dos moradores de comunidades na 
Baixada Santista e também em visita aos povos Guarani-
Kaiowá. Ao lado de organizações ambientais e de defesa dos 
povos originários, esteve na linha de frente da luta contra o 
marco temporal, um dos mais nocivos ataques aos direitos 
dos povos indígenas.

Por meio de diversas parcerias, foram fortalecidos os 
contatos com entidades como a Faculdade de Direito da 
Fundação Getúlio Vargas, o Instituto Vladimir Herzog, o 
Forum Memória e Verdade, a Conectas, a Rede Liberdade, a 
Comissão Justiça e Paz, o Conselho Estadual de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Humana (Condepe) e Pastorais. Foram 
igualmente intensificados diálogos com órgãos públicos e 
privados, como seções da Organizações das Nações Unidas 
(ONU), o Supremo Tribunal Federal, secretarias estaduais 
de Justiça, Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai), 
Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (Apib), Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), Observatório de Direitos 
Humanos,  comissões parlamentares, Núcleo de Estudos da 
Violência da USP e Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp). 

No primeiro semestre, participamos da elaboração de um 
evento inédito, reunindo empresários e representantes 
de populações vulneráveis dentdo da sede da Fiesp. O 
Seminário A Rua pede Passagem debateu sobre a realidade 
da população em situação de rua e a atuação de denúncia e 
acompanhamento das operações Escudo e Verão, na cidade 
de Santos, São Paulo. O seminário repercutiu no exterior, 

Mensagem da Presidente

5

através de relatório apresentado ao Comitê Sobre a Eliminação 
de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres 
(Cedaw), que acolheu as recomendações feitas no documento.

Membros da Comissão também estiveram presentes nos eventos 
de diplomação póstuma de alunos da USP, militantes mortos 
pela ditadura, em nome do Direito à Verdade e à Memória.

O Prêmio Eny Moreira, recebido pela Comissão Arns, reforça 
nosso compromisso com os direitos humanos, cientes dos 
imensos desafios que persistem e de nossa responsabilidade 
diante da expectativa de apoio dos grupos mais vulneráveis à 
violência, à discriminação e à exclusão. 

Assim, sempre 
honrando nosso patrono 

e inspirador na defesa 
dos direitos humanos, 

proclamamos: Dom 
Paulo Evaristo  
Arns, presente!
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Nova gestão na presidência

A socióloga Maria Victoria Benevides 
assumiu a presidência da Comissão 
Arns em abril de 2024. Ela, que já  
ocupava o cargo de vice-presidente,  
na gestão do advogado José Carlos 
Dias, é terceira presidente e a  
primeira mulher a liderar a comissão. 
A vice-presidência foi ocupada pelo  
historiador Luiz Felipe de Alencastro, 
também um dos membros fundadores 
da Comissão Arns.

Quem somos 

A Comissão Arns nasceu do  
compromisso de tratar com prioridade 
os grupos mais vulnerabilizados da 
população – mulheres, negros, jovens, 
indígenas, quilombolas e indivíduos 
LGBTQIAP+ – sobre os quais ainda  
recai o peso da desigualdade  
brasileira. Somos uma organização  
da sociedade civil composta por  
juristas, intelectuais, jornalistas,  
ativistas dos direitos humanos.  
Atuamos de forma voluntária  
e suprapartidária.

Missão

Nossa missão é acolher, denunciar  
e acompanhar os casos de graves  
violações da integridade física, da  
liberdade e da dignidade humana,  
especialmente as cometidas por  
agentes do Estado. Também atuamos 
para dar visibilidade e segmento  
jurídico a tais casos, em instâncias  
nacionais e internacionais.  
Trabalhamos em rede com outras  
entidades de direitos humanos, 
apoiando suas iniciativas e somando 
esforços para contribuir com um  
país onde prevaleça a justiça e  
a democracia.

Governança Membros

Margarida Bulhões Pedreira Genevois
Socióloga
Presidente de honra da Comissão Arns
 
Antônio Cláudio Mariz de Oliveira
Advogado, ex–presidente da OAB-SP
 
Belisário dos Santos Jr.
Advogado e membro da
Comissão Internacional de Juristas
 
Bianca Santana
Jornalista e professora universitária
 
Cláudia Costin
Ex-ministra da Administração,
professora universitária
 
Daniela Mercury
Artista e ativista de direitos humanos
 
Eloísa Machado de Almeida
Advogada e professora universitária
 
Eugênio Bucci
Jornalista e professor universitário
 
José Carlos Dias
Ex-ministro da Justiça, advogado
 
Joana Zylbersztajn
Advogada e professora universitária
 
Laura Greenhalgh
Jornalista

Luiz Armando Badin
Advogado
 
Luiz Carlos Bresser-Pereira
Ex-ministro da Fazenda, economista

Luiz Felipe de Alencastro
Historiador e professor universitário
Vice-presidente da Comissão Arns
 
Manuela Carneiro da Cunha
Antropóloga, ex-presidente da Associação  
Brasileira de Antropologia
 
Maria Aparecida da Silva Bento
Psicóloga e conselheira do Centro de 
Estudos das Relações de Trabalho e 
Desigualdades (Ceert)
 
Maria Victoria de Mesquita Benevides
Socióloga e cientista política
Presidente da Comissão Arns
 

Oscar Vilhena Vieira
Advogado e professor universitário
 
Paulo Vannuchi
Ex-ministro de Direitos Humanos,
jornalista e cientista político
 
Thiago Amparo
Advogado e professor universitário
 
Vladimir Safatle
Filósofo e professor universitário

Membros In Memorian
 
Dalmo de Abreu Dallari
Advogado e professor universitário
 
José Gregori
Ex-ministro da Justiça, advogado
 

Conselho Executivo
 
Ailton Krenak
Líder indígena e ambientalista
 
André Singer
Cientista político e jornalista
 
Fábio Konder Comparato
Advogado e professor universitário
 
José Luiz Del Roio
Radialista, ex-senador na República Italiana
 
José Vicente
Advogado e reitor da Faculdade Zumbi  
dos Palmares
 
Maria Hermínia Tavares de Almeida
Cientista política e professora universitária
 
Sueli Carneiro
Filósofa e ativista de direitos humanos

Associadas e associados

Carmen Mansano da Costa Barros Filha, 
Advogada

Christine Engelberg,  
Designer

Gabriel de Carvalho Sampaio,  
Advogado

Hélio Freitas de Carvalho da Silveira,  
Advogado

Julia Mello Neiva,  
Advogada

Juliana Gomes Miranda,  
Advogada

Leana Naiman Bergel Friedman,  
Psicóloga

Marlus Heriberto Arns de Oliveira,  
Advogado

Silvia Lopes de Menezes,  
Psicanalista

Juliana de Paula Batista,  
Advogada

Conselho fiscal  
(mandado de 26/03/2025 a 25/03/2028):

Claudia Maria Costin,  
administradora

Lilian Furquim de Campos Andrade,  
professora

Lucia Hauptman,  
financista

Diretoria-executiva

Atualmente sob acúmulo da presidente  
Maria Victoria de Mesquita  
Benevides Soares 
 

Secretário-executivo

André Alcântara
 

Comunicação e Articulação

Aurea Lopes
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Áreas de 
atuação 
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Defesa dos Povos Indígenas 

Articulação em defesa das Terras Indígenas frente 
à conciliação proposta pelo ministro do STF Gilmar 
Mendes. Comissão Arns e Conectas participam de 
nova ação no STF contra o Marco Temporal.  

bit.ly/4o9ji50

Ação judicial | 12/01 Diálogos | 01/06

Reunião com o Advogado Geral  
da União, Jorge Messias; com  
a participação da ministra dos  
Povos Indígenas, Sônia Guajajara  
e do secretário executivo da Funai, 
Eloi Terena.

Articulação | 20/09
Participação permanente no Fórum Memória e Verdade Povos Indígenas, que 
acontece uma vez por mês de forma virtual.

Pessoas em situação de rua 

Articulação internacional | 04/06
Participação na 88ª Sessão do Comitê Sobre a Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra as Mulheres (Cedaw), com intervenção de Eloisa Machado e 
apresentação de relatório sobre mulheres em situação de rua. No parecer final da  
sessão, o Cedaw acolheu as recomendações do relatório. 

bit.ly/44wLu9Y

Encontro com ministro dos Direitos Humanos, Silvio de Almeida, sobre população 
em situação de rua.

Diálogo | 09/07

Participação em duas missões de direitos humanos pelos povos 
indígenas Guarani Kaiowa de Douradina (MS) e de Guaíra e Terra 
Roxa (Paraná). Integraram o coletivo: Comissão Arns, Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi), Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), Aty Guasu, Campanha Contra a Violência no 
Campo, Comissão Pastoral da Terra (CPT), Rais, grupos locais de 
apoio aos povos Avá Guarani e Guarani-Kaiowá e pastorais sociais. 

bit.ly/476inMx

Missões | 11/09

08/04 | Realização do seminário “A rua pede 
passagem: políticas públicas e compromisso 
social”, em parceria com a Escola de Direito  
de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV Direito SP) e com a Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp),  
no Teatro do SESI.

bit.ly/4ocfbEj

Articulações nacionais

09/10 | Elaboração e envio da carta 
compromisso para candidatos a prefeito no 
segundo turno em conjunto com a Fiesp.

bit.ly/3M2mOzN
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Segurança Pública e Direitos Humanos

Participação na elaboração de dois relatórios 
sobre as violações de direitos fundamentais 
entregues ao Procurador Geral de Justiça de 
São Paulo, Mario Sarrubbo. 

Articulações 

Foi assinado o acórdão que restringe a 
propaganda de armas online, como resultado 
de um recurso impetrado contra a indústria  
de armas Taurus, pelas organizações Comissão 
Arns, Idec e Intervozes, com advogados da 
Rede Liberdade. 

Ação judicial | 31/01 Missões | 15/02

Participação na comitiva da sociedade 
civil em duas missões de escuta e apoio 
às vítimas da violência policial nas 
operações Escudo e Verão, na 
Baixada Santista. 

25/03 | Participação na audiência 

pública para divulgação do segundo 
relatório, na Faculdade de Direito da USP. 

20/09 | Realização de debate 
público sobre Segurança Pública, 
Democracia e Direitos Humanos, em 
parceria com o Instituto Vladimir 
Herzog. Publicado artigo sobre 
seminário, na PUC-SP.

11/11 | Participação na Missa na Capela São 
Judas Tadeu com o padre Júlio Lancelloti, 
seguida de ato de solidariedade à família 
da criança Ryan, vítima da violência 
policial na Baixada Santista. 

Articulação internacional | 11/03
Participação, junto com Conectas, da 55ª 
Sessão do Conselho de Direitos Humanos da 
ONU, em Genebra (Suíça), para denunciar 
as operações letais e a escalada da violência 
policial na Baixada Santista, promovida pelo 
governo Tarcísio de Freitas. 

Encontro com Felipe de Freitas, secretário 
de Justiça e Direitos Humanos do estado da 
Bahia, para tratar do tema segurança pública, 
no escritório de José Carlos Dias.

Diálogo | 26/11

Memória e Verdade

Ações judiciais 
09/02 | Atuação na ADPF 320 no STF sobre 
anistia, em parceria com o Instituto Vladimir 
Herzog, participando de encontro com 
ministro Dias Toffoli, do STF. 

19/06 | Ingresso como amicus curiae na  
ação de Luís Merlino X Ustra no STJ, um  
dos casos de morte sob tortura durante  
a ditadura militar. 
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Outras 
agendas e 

participações 
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14/03 | Dialogo com Ana Claudia Pinho, 
procuradora de Justiça do Pará, sobre 
acompanhamento das ações propostas  
no Relatório Pará. 

31/03 | Caminhada do Silêncio, saindo da 
Rua Tutória, antigo endereço do DOI-CODI, 
até o Parque do Ibirapuera.

08/05 | Encontro preparatório para 
definição do tema da Parada LGBTQIA+  
em São Paulo. 

08/05 | Encontro com a secretária 
Nacional de Políticas de Drogas, Marta 
Machado, para tratar dos desafios atuais  
em relação a temática. 

01/06 | Diálogos com CNBB, Comissionado 
da Corte Interamericana, ministros do STF e 
Procurador Geral da República, em Brasília. 

11/06 | Grupo de Trabalho 
Interinstitucional de Defesa da Cidadania 
vinculado à 7ª Câmara de Coordenação 
e Revisão do Ministério Público Federal, 
formado para acompanhar as investigações 
e apurar as irregularidades nos homicídios 
praticados por policiais em São Paulo. 

12/07 | Audiência da CIDH sobre letalidade 
policial no Brasil, com participação das 
mães e familiares de vítimas, em parceria 
com entidades da Comitiva da Baixada. 

26/07 | Evento preparatório ao G20, 
Seminário e Mesa de Diálogo Social - 
Política externa como política pública, 
“Estados do Futuro”, realizado no Rio de 
Janeiro, em 26/07.

26/07 | Eventos de entrega de diploma 
póstumo in memoriam para estudantes 
assassinatos pela Ditadura Civil-Militar. 
Entrega do título de geólogo para 
Honestino Guimarães, na UNB.  

19/08 | Lançamento da Campanha 
Permanente Estadual de Combate a 
Tortura, organizada por Condepe, Ouvidoria 
das Polícias, OAB-SP e NEV-USP.  

27/08 | Audiência pública sobre 45 anos 
da Lei da Anistia na Comissão de Direitos 
Humanos do Senado Federal. 

01/11 | Diálogo com Paulo Teixeira, ministro 
de Desenvolvimento Agrário. 

14/11 | Painel autogestionado no G20 
Social, “Guardando a Terra, Protegendo o 
Clima: A Interseção entre Povos Indígenas e 
Justiça Climática”.

10/12 | Ato em defesa dos direitos 
humanos, organizado pela Comissão Justiça 
e Paz - CNBB, na PUC-SP. 

10/12 | Audiência Pública em 
Comemoração aos 76 Anos da Declaração 
Internacional de Direitos Humanos na 
Câmara Municipal de São Paulo. 

11/12 | Prêmio Franz de Castro Holzwarth 
de Direitos Humanos da OAB-SP entregue  
a Luiz Eduardo Greenhalgh. 

16/12 | Diálogo com Arcebispo  
Dom Odilo Sherer, na Cúria de São Paulo.
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Notas 
públicas 
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NP #67 | A Operação Verão e o desmonte 

A Comissão Arns manifesta sua preocupação com os rumos  
da segurança pública no estado de São Paulo e vai acompanhar 
e cobrar do Ministério Público e das instâncias federais e 
internacionais pertinentes a necessária apuração dos fatos  
e a responsabilização daqueles que tiverem eventualmente  
violado a lei.

04/04
da profissionalização da PM de SP

NP #68 | Em repúdio ao PL 1904/24,  

A Comissão Arns manifesta indignação em relação à  
decisão da Câmara dos Deputados de aprovar a urgência  
do PL nº 1904/24, que equipara o aborto de gestação acima  
de 22 semanas ao homicídio.

13/06
ao equiparar aborto a homicídio

NP #69 | Hora de dizer basta! Repúdio aos 

No dia do assassinato do jovem Neri Ramos Kaiowá, de 22 anos, 
a Comissão Arns cobra mais uma vez respostas firmes das 
autoridades estaduais e federais.

18/09
ataques a comunidade indígena em MS

NP #70 | Solidariedade ao STF

Comissão Arns reclama a apuração rigorosa de todos os atos 
praticados por quem atenta contra o Estado de Direito.

14/11

NP #71 | Repúdio às ações da polícia 

A Comissão Arns encaminhará às instâncias internacionais 
competentes relatório da escalada de violência policial, 
reivindicando providências urgentes para que essa situação  
seja interrompida.

04/12
de SP e imediata demissão do secretário 
de Segurança Pública 
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Agência Brasil  
Entidades de direitos humanos criticam 

política de segurança de SP

Brasil247  
Comissão Arns, Fiesp e FGV 

pressionam candidatos

Viomundo  
Comissão Arns repudia ataque policial 

que matou indígena de 22 anos

O Globo  
Guarani kaiowá: missão de Direitos 

Humanos visita indígenas

CNN Brasil  
Comissão Arns critica projeto sobre aborto:  

“É uma infâmia contra as mulheres brasileiras”

Política Livre  
Comissão Arns e Conectas vão ao STF contra lei 
do marco temporal promulgada pelo Congresso

Instagram | 09/02 | Encontro com ministro Dias Tofolli, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
para tratar sobre violações de direitos humanos

Instagram | 04/11 | Encontro com ministro do Desenvolvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA), Paulo Teixeira

Instagram | 19/08 | Comissão Arns participa do lançamento da Campanha 
Estadual Permanente contra a Tortura
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Av. Santos Dumont, 843 - Bom Retiro, São Paulo - SP 
CEP: 01101-000 | CNPJ 36.968.898/0001-33

Celular: +55 (11) 97211-0717 

comissaoarns@comissaoarns.org  

comissaoarns.org 

comissaoarns 

comissaoarns 

ComissaoArns


